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RESUMO – Este artigo demonstra os resultados obtidos na ação “Badminton: a inclusão de um novo esporte na região do Alto Vale do Itajaí” que é constituída por dois projetos: o primeiro capacita os profissionais de Educação Física na modalidade e o segundo que oferece a oportunidade de inserir o Badminton em escolas públicas e comunidades de Ibirama e região. O primeiro visa demonstrar a modalidade de Badminton, capacitar a prática e o ensino de profissionais de Educação Física, disseminando um novo esporte às instituições de ensino e à comunidade, massificando e diversificando a prática da modalidade. O segundo tem como objetivo demonstrar, ensinar e praticar a modalidade de Badminton em duas escolas públicas de Ibirama, com crianças de 8 a 17 anos, a fim de promover uma nova prática esportiva, diferenciada das praticadas regularmente, com objetivo de provocar interesse pela atividade física, permitir a inclusão social de jovens com dificuldades em outras atividades e ensinar valores de cidadania como: disciplina, honestidade e companheirismo. Além disso, o mesmo processo é realizado com a comunidade, permitindo que qualquer pessoa da sociedade aprenda e pratique o esporte, como uma forma de lazer e integração. O artigo traz uma breve introdução ao esporte, resultados de uma pesquisa de conhecimento prévio sobre a modalidade e em competições.


Introdução 

Segundo Bandeira (2007), não se pode afirmar com exatidão quando que o Badminton foi criado, porém o seu aparecimento na Europa data-se do final do século XIX na Inglaterra. Segundo a Confederação Brasileira de Badminton (CBBd, 2011), o esporte nasceu na Índia com o nome de poona e então foi levado à Inglaterra por oficiais ingleses a serviço naquele país e então passou a chamar-se Badminton quando, na década de 1870, uma nova versão do esporte foi jogada na propriedade de Badminton, pertencente ao Duque de Bearufort’s, em Gloucestershire, Inglaterra.Ainda segundo a CBBd (2011), em 1934 foi fundada a Federação Internacional de Badminton, da qual atualmente fazem parte aproximadamente 130 países. O esporte estreou nos Jogos Olímpicos em 1992 (Barcelona).
Embora seja um esporte bastante difundido e com importância no mundo, no Brasil o Badminton ainda é pouco conhecido e praticado, tendo somente 268 atletas confederados, computando os atletas constantes do ranking nacional em março de 2011 (CBBd, 2011).
Segundo estudo realizado por Tjeerdsm, Rink e Graham (1996), que também analisou um conjunto de alunos após aulas de Badminton, foi identificado que os principais fatores dos alunos gostarem do Badminton é o fato de ser divertido e agradável.

Projetos 

Com a finalidade de promover e ensinar o esporte e capacitar profissionais na área, o centro da UDESC localizado em Ibirama, CEAVI (Centro de Educação do Alto Vale do Itajaí), possui dois projetos de extensão relacionados ao Badminton. 
O primeiro projeto, intitulado “Badminton: a oportunidade de um novo esporte nas escolas públicas e comunidades de Ibirama”, tem como objetivo geral demonstrar, ensinar e praticar a modalidade em escolas públicas e na comunidade de Ibirama. O projeto tem ainda como objetivos específicos:
· Praticar regularmente o Badminton em três escolas.
· Demonstrar o esporte em outras escolas da região.
·  Apoiar as escolas a desenvolverem o esporte como opção curricular.
· Incentivar as escolas a participarem dos jogos escolares da modalidade. 
· Praticar regularmente o Badminton em um local público, onde a comunidade possa praticar. 
· Realizar evento de confraternização entre todos os participantes. 

Outro projeto, intitulado “Capacitação dos profissionais de Educação Física de Ibirama e região na modalidade de Badminton”, tem como objetivo demonstrar o esporte, capacitar a prática e o ensino aos profissionais de Educação Física de Ibirama e região. Possui ainda objetivos específicos como:
· Despertar o interesse por novas modalidades no ensino da Educação Física nas escolas. 
· Aumentar o número de locais de prática da modalidade, assim como praticantes. 
· Apoiar as escolas a desenvolverem o esporte como opção curricular. 
· Incentivar as escolas a participarem dos jogos escolares da modalidade. 
A aplicação desses projetos, que iniciaram no segundo semestre de 2011, já trouxeram diversos resultados importantes, que serão descritos a seguir. 

Resultados 

Com relação à ação de disseminar a modalidade nas escolas, foram realizadas atividades de prática do Badminton em três colégios de Ibirama, totalizando aproximadamente 300 alunos de 6 a 16 anos.	
Além disso, já participaram da prática aberta à comunidade, que é realizada semanalmente, cerca de 90 pessoas, sendo que atualmente existem 3 turmas de 20 praticantes.
Com relação à ação que visa capacitar os profissionais de Educação Física, foram realizadas 4 cursos de 24 horas, nível iniciante, que capacitaram 44 profissionais de nove cidades da região.
A fim de identificar e entender o nível de conhecimento das pessoas à respeito do Badminton, assim como suas percepções apões o contato com o esporte, foi realizada uma pesquisa sobre o conhecimento do esporte com os praticantes na comunidade e professores que participaram da capacitação. A pesquisa foi realizada no decorrer de 2011 e 2012 e obteve 64 respondentes, os quais já tinham um breve tempo de prática na modalidade através dos projetos.  
Foi constatado que a maioria dos respondentes (60%) não conhecia ou tinha um conhecimento muito pequeno sobre o Badminton, conforme Figura 1.
	
	

	
	



Figura 1 – Conhecimento prévio sobre o Badminton antes do projeto.

Também foi perguntado quais os principais pontos positivos do esporte, após iniciarem a prática. Como resultado, destaca-se o fato de ser sociável, ser um jogo limpo, democrático, conforme Figura 2. 

	

	


Figura 2 – Principais benefícios/vantagens do Badminton
Já com relação aos pontos negativos, os principais mencionados foram a dificuldade na compra de materiais e impopularidade, conforme pode ser visto na Figura 3.


Figura 3 – Principais desvantagens do esporte

Foi ainda verificado qual a preferência da modalidade com relação a outros esportes. O resultado foi surpreendente, sendo que o Badminton foi considerado melhor que a maioria dos esportes avaliados, pela maioria dos respondentes, conforme Figura 4.

Figura 4 – Preferência do Badminton sobre outras modalidades

De forma geral, a pesquisa mostra que o esporte ainda é pouco conhecido na região do Alto Vale do Itajaí, onde a maioria dos entrevistados apenas tinha ouvido falar sobre o Badminton. Mas, depois de um primeiro contato, concluíram que o esporte não é difícil de ser praticado e dentre os aspectos positivos, destaca-se o fato do Badminton ser um esporte sociável – que possibilita a prática com diferentes idades e de ambos os sexos, um jogo que prega o fairplay e com a possibilidade de jogar mesmo com poucas pessoas. Já as principais desvantagens são: a impopularidade, dificuldade na compra de materiais e preço elevado dos equipamentos, segundo os entrevistados.
Uma surpresa na pesquisa ficou por conta da preferência do esporte sobre outras modalidades conhecidas. O Badminton foi escolhido o ‘melhor’, na maioria dos casos, comparando com outras modalidades como futebol, vôlei, basquete, handebol, etc. 

O projeto realizou outra pesquisa, esta feita apenas com os participantes da capacitação, na qual foi verificado com os professores participantes se foram aplicadas atividades de Badminton em suas respectivas escolas. 
Apesar do pequeno número de respostas (somente 11 professores retornaram a pesquisa), os resultados obtidos foram positivos, identificando que somente 3 desses professores não implantaram o Badminton em suas escolas. Os demais, que conseguiram aplicar a modalidade na escola, relataram boa aceitação e receptividade dos alunos, conforme Figura 5.

Figura 5 – Aceitação da modalidade por parte dos alunos.

Os demais, que não aplicaram o esporte em suas escolas, relataram como o principal empecilho a falta de material disponível. Algumas escolas da região ainda não possuem o material de Badminton, o que torna impossível a prática do esporte. Outras não têm um número ideal de material para a prática, o que obriga o próprio professor a adquirir as raquetes, petecas, etc., o que nem sempre é possível.
Mesmo com essas dificuldades, o número de alunos que tiveram o contato com o esporte foi alto, chegando a alcançar cerca de 1760 alunos de Ibirama e região, considerando somente as respostas obtidas.
A maioria dos alunos envolvidos está nas cidades de Vitor Meireles, Dona Emma e Ibirama, com 490, 460 e 400 alunos, respectivamente, conforme Figura 6.

Figura 6 – Número de alunos atendidos com a capacitação.

A partir dessas pesquisas, percebe-se que o projeto tem atingido num número grande de pessoas, seja direta ou indiretamente. Apesar disso, existem ainda alguns fatores que impossibilitam uma disseminação ainda maior, principalmente relacionado à aquisição de materiais.
Além dos números, o projeto tem conseguido expressivos resultados qualitativos através de seus praticantes, inclusive em competições oficiais. 
Com a realização das capacitações e com a prática realizada semanalmente na comunidade foi possível alcançar bons resultados em competições tanto no nível estadual quanto no nível nacional. Os alunos do projeto conquistaram diversas medalhas nas duas etapas do Campeonato Estadual, realizadas em Blumenau e União do Oeste. Em especial, dois alunos do projeto se destacaram em competições, com a classificação para as Olimpíadas Escolares Nacionais de Badminton Etapa 12 a 14 anos, em Poços de Caldas, MG. 
Os resultados tem tornado a cidade numa das referências do estado no esporte, mesmo com o pouco tempo de atividade. 

Considerações finais 

O conjunto de ações relacionado ao Badminton, promovidos pelos projetos de extensão da UDESC Ibirama, tem trazido diversos resultados positivos tanto quantitativamente quanto qualitativamente. Além dos resultados expostos, é importante mencionar que cada um dos participantes está tendo a oportunidade de praticar uma nova modalidade, fazer parte de um grupo social e muitos deles participando de competições e obtendo resultados que aumentam sua autoestima e motivação pelo esporte.
Para os alunos iniciantes, percebe-se a satisfação e alegria com a descoberta de uma nova modalidade esportiva, na qual possuem certa facilidade de aprendizagem e possibilita o lazer e divertimento com os colegas.
Além disso, percebe-se a democratização das aulas de Educação Física, onde todos os alunos conseguem participar e realizar as atividades. Inclusive muitos alunos com relatos de dificuldades em outras modalidades, conseguiram desenvolver as atividades propostas e com isso sentiam-se incluídos no grupo.
As ações de prática com a comunidade estão em andamento, com atividades semanais para nas terças, quartas e sextas-feiras no período noturno.
Como atividades futuras, estão planejadas duas novas capacitações, que serão realizadas em novembro de 2012, para profissionais de Educação Física, dando continuidade aos cursos já realizados. 
Além disso, nos dias 10 e 11 de Novembro a cidade de Ibirama sediará uma etapa do Campeonato Estadual de Badminton, a qual está sendo organizada pelos coordenadores do projeto e terá a participação de muitos dos participantes do mesmo.
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Facilidade de aprendizado	Sociável – permite jogar simultaneamente com várias idades e ambos os sexos	Democrático – permite jogar independente de preparo físico, altura, peso, etc.	Permite um bom condicionamento físico	Possibilidade de jogar mesmo tendo poucas pessoas	Preço dos equipamentos	Jogo educado, prega o fairplay (jogo limpo)	Possibilidade de jogar com a família	26	50	28	26	30	3	31	27	
Dificuldade de aprendizado	Muito exigente fisicamente	Dificuldade na compra de materiais	Dificuldade em obter um espaço físico	Preço elevado dos equipamentos	Pouco competitivo	Falta de espírito de equipe (coletividade)	Impopularidade	Outro	6	17	43	16	39	11	4	44	6	
Melhor	Futebol	Voleibol	Basquetebol	Tênis	Handebol	Futsal	Tênis de mesa	Atletismo	Lutas	32	28	43	32	38	32	28	40	47	Pior	Futebol	Voleibol	Basquetebol	Tênis	Handebol	Futsal	Tênis de mesa	Atletismo	Lutas	19	8	11	3	10	15	6	6	9	Igual	Futebol	Voleibol	Basquetebol	Tênis	Handebol	Futsal	Tênis de mesa	Atletismo	Lutas	18	30	10	27	16	21	30	15	6	Não conheço	Futebol	Voleibol	Basquetebol	Tênis	Handebol	Futsal	Tênis de mesa	Atletismo	Lutas	0	0	0	5	1	0	2	2	5	Ótima	Boa	Regular	Ruim 	Ótima	Boa	Regular	Ruim 	3	4	1	0	Ótima	Boa	Regular	Ruim 	


Vitor Meireles	Dona Emma 	Rio do Sul 	P. Getúlio	Ibirama	Lontras	490	460	200	60	400	150	
Nenhum – nunca tinha visto nem ouvido falar nesse esporte	Muito Pequeno – já tinha ouvido falar ou visto brevemente, mas sem conhecer como funcionava	Pequeno – já conhecia as regras e sabia como o jogo funcionava	Intermediário – já conhecia e já tinha praticado, porém poucas vezes e com dúvidas	Avançado – já praticava regularmente e conhecia todas as regras e o funcionamento	7	38	13	16	0	
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